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É na escuridão que o ser humano se revela.


É na escuridão que os seus temores se tornam reais.


É na escuridão que se separam os preparados dos não preparados.


É na escuridão que o homem enlouquece.


É na escuridão que amizades são desfeitas e casamentos destruídos.


É na escuridão que aguarda o seu destino.


E nos contos da escuridão suas histórias são contadas


E na escuridão, meu amigo, não tem final feliz.
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A fuga planejada (Princípios da loucura)


 


 


Uma manhã de terça-feira ensolarada e Thomas arrumava suas malas. Estava cansado de viver naquela cidadezinha interiorana, onde nada acontecia de interessante. Ainda mais, havia procurado um bom emprego, mas a atual crise financeira do país não estimulava admissões.


As malas estavam em cima de sua cama e nelas colocava suas roupas, ajeitando-as em fileiras. Enquanto fazia suas malas, cantarolava uma música dos Steppenwolf (Born to be wild), batendo o pé direito no chão, acompanhando o ritmo da música. Seu guarda-roupa estava quase vazio quando fechou a primeira mala, esta bastante grande. Colocou as demais roupas em outra mala e fechou-a. Caminhou até a escrivaninha, onde havia um globo terrestre (atlas). Colocou o globo bem no centro da escrivaninha, abriu as gavetas procurando alguma coisa, até encontrar. Era um dardo, daqueles pontudos. Rodou o globo uma vez e procurou se concentrar no hemisfério norte, até que o globo parou. Em seu ângulo de visão, via nitidamente as letras maiúsculas que indicava a Inglaterra. Ficou esperançoso. Na verdade, não tinha dinheiro. Dependendo de onde o dardo atingisse, iria para esse lugar, sem sombra de dúvidas, daria um jeito. Pretendia entrar em um navio como clandestino, se tivesse que atravessar o oceano, ou a pedir carona, ou até mesmo esconder-se em um vagão de carga de algum trem. Estava resolvido. Iria para qualquer lugar do planeta. Então, deu impulso de leve no globo com os dedos, concentrou-se, voltou a dar um impulso, só que desta vez maior, afastou-se e atirou o dardo. Seus olhos se fecharam. Ouviu o dardo cortando o ar, e depois do que pareceu uma eternidade, o ruído do dardo afincando o globo. Não teve tempo de abrir os olhos, quando sentiu o chão tremer, com um abalo muito forte, não conseguindo manter-se em pé, acabou caindo. Sentou-se no chão, balançando a cabeça, confuso e olhou para o globo e verificou que o dardo havia atingido o seu país, na região exata de seu estado, no exato local onde ficava a sua cidade. Caminhou em direção a porta do quarto e procurou a porta que dava para o jardim que sua mãe cuidava tão bem. Olhou e lá estava uma haste grossa enfiada no solo e de uma altura indescritível, que se perdia nas alturas. Seu corpo estremeceu, e sua boca ficou aberta. Era o dardo, só podia ser o dardo. Voltou-se para dentro e seus pés deixaram o chão. O ambiente escureceu e viu pequenas luzes como as estrelas que percorriam até os lugares inimagináveis. Viu diversas esferas, inclusive uma com um anel ao seu redor. Mais para frente, uma esfera de fogo, e à sua direita, lá estava a Terra, o seu globo, com um dardo enfiado. Flutuou até perto e começou a babar. Estava no espaço sideral. Repetiu essa frase centenas de vezes, quando seus pais descobriram-no flutuando próximo a escrivaninha, onde jazia o globo terrestre com o dardo enfiado. Falou de um dardo gigantesco enfiado no jardim. Meia hora depois, o pessoal do hospital psiquiátrico chegou. Lá estava ele flutuando, dizendo que estava no espaço sideral. Às vezes falava no dardo no jardim. Prenderam-no em uma camisa de força e levaram-no. Até hoje Thomas fala no dardo do jardim, e que está no espaço sideral. Diz também que não vê mais a Terra, pois foi sequestrado por alienígenas. Apenas vê as estrelas que vão até o infinito.


Existem coisas que não cabem ao homem conhecer ou saber, coisas que devemos deixar ocultas, pois nunca se sabe o quanto isso nos afetaria psicologicamente. O estranho, o indizível.


 


 


 


 


 


 


 


 


 





O Maníaco do Rádio


 


 


As coisas estavam tranquilas naquela noite de sexta-feira. Márcio, mais conhecido como Marola, estava na rádio onde trabalha — a ZYK. Havia começado seu turno às 22:00 horas. Fazia neste horário um programa especializado em Heavy Metal, atendendo pedidos dos fãs, que escreviam milhares de cartas dirigidas ao programa, entre elas cartas de garotas que adoravam sua voz, pois a achavam sexy e queriam conhecê-lo pessoalmente.


Além das cartas, havia o telefone, pelo qual os ouvintes participavam de promoções da rádio e pediam suas músicas, logicamente.


Algumas semanas antes, ele lançara uma nova série de vinhetas da rádio do tipo “Ouça ou morra!”. Quando se ouvia essas vinhetas, você logo imaginaria um homem alto, aparentando entre 35 a 40 anos, com bigode tipo mexicano. Provavelmente usaria um chapéu, que esconderia seus olhos e um sobretudo escuro, mais um par de botas cano alto. Para completar, um revolver calibre 38, é claro, para matar as pessoas que não ouviam a ZYK. É claro que não matava ninguém, era só uma piada, humor negro.


Eram 23 h quando Marola olhou pela janela do vigésimo primeiro andar do prédio da ZYK, andar onde ficava o estúdio. Notou que nuvens escuras se aproximavam rapidamente da cidade. Então, assim que acabou que tocar mais uma música, ele aproveitou e fez o anúncio.


— É pessoal, parece que os meteorologistas erraram novamente. Nuvens escuras se aproximam. Parece que teremos uma tempestade.


Logo depois, pegou uma das fitas de vinhetas e colocou-a no reprodutor. Uma voz ecoou pelos quatro cantos da cidade, nos aparelhos que sintonizavam a emissora.


— Ei senhor, que rádio você ouve? — disse uma voz potente. 


— Não entendi o que você disse meu filho — respondeu uma voz idosa.


— Eu perguntei que rádio você ouve? — repetiu.


— Não entendi meu filho, eu não ouço muito bem...


Três tiros foram ouvidos.


— Pelo jeito esse velhinho não ouvia nada há muito tempo, hahaha.


Uma nova música começou a tocar.


 


 


Enquanto na ZYK, Marola apresentava seu programa de Heavy Metal e soltava algumas vinhetas durante os intervalos, não muito distante dali um bêbado, um homem alto, de chapéu e sobretudo escuro, arrastava-se por um beco sem iluminação, atropelando latas de lixo e assustando gatos que por ali estavam. Ali, a escuridão era total, e ele, cantarolava algo incompreensível com sua voz embargada, mas, com certeza, não havia ninguém para ouvi-lo. Seguiu para trás do prédio da Rádio ZYK e achou um lugar aparentemente bom para dormir. Deitou-se junto a parede que se elevava do prédio e olhou para cima. Sua cabeça, sobre o efeito do álcool, lhe pregava peças. Pensou ter visto uma corda, que descia do topo do prédio até o chão. Surgiu-lhe uma ideia. Quando acordasse, se aquela corda ainda estivesse ali, escalaria até o topo do prédio. O que ele não percebeu é que aquilo não era uma corda. Era um cabo de aterramento do para-raios no topo do prédio. Não percebeu que a chuva estava próxima, então dormiu. 


 


 


No estúdio da ZYK, Marola anuncia que já são 23h40. Faltavam apenas vinte minutos para a meia-noite. Toca mais uma das vinhetas e logo em seguida, anuncia a chegada da chuva. Uma sequência de músicas que os ouvintes vinham pedindo. A chuva agora é uma tempestade. Ele se aproxima da janela do estúdio e vê que lá fora as coisas não estão nada boas. Venta bastante, relâmpagos cortam os céus, trovões ecoam. Mais um bloco de músicas acabou e faltam apenas dois minutos para a meia-noite. Coloca alguns comerciais no ar. Quando faltam dez segundos para a meia-noite, Marola toca mais uma vinheta. Um raio atinge o prédio da ZYK a meia noite em ponto. As luzes se apagam e a energia do estúdio acaba.


 


 


Lá embaixo, atrás do prédio da ZYK, está o bêbado, acordado pela chuva. Levanta-se e já está todo molhado. O vento e a chuva derrubam latas de lixo vazias que dificultam sua movimentação. Vai caminhando apoiado na parede, até que encontra a tal corda. Algo diz para ele para não tocar naquilo porque era um cabo de para-raios, mas uma força sinistra o faz a agarra-lo. Tarde demais. O raio que atingiu o prédio também o atinge. A energia acaba em todos os andares do prédio.


 


 


Dois minutos depois, a energia volta nos estúdios da ZYK. Marola recoloca a vinheta. Silêncio total. Procura outra fita com vinheta, coloca e nada. Vai colocando fita por fita e percebe que elas estão em branco.


— Muito estranho pessoal, mas as vinhetas parecem ter sido apagadas das fitas. — diz Marola no ar. — Acho que vamos precisar de novas vinhetas.


Começou a tocar músicas e com certeza, ele nunca mais vai querer lembrar-se dessas vinhetas.


 


 


Alguns metros do prédio da ZYK, um homem alto, aparentando 35 a 40 anos, com um bigode, um chapéu que escondia seus olhos e um sobretudo escuro caminha para fora do beco, no momento em que a chuva estava parando. Não muito longe, avistou uma viatura de polícia, estacionado em frente a uma lanchonete. Na viatura havia um policial, que esperava seu parceiro, que comprava lanches. O homem aproxima-se da viatura pela janela do lado direito e pergunta ao policial.


— Que rádio você ouve? 


Arranca um revólver calibre 38 que estava escondido na parte interna do sobretudo. Antes que o policial respondesse, atira três vezes contra ele.


— Ouvias!!! — disse o homem. Ergue o cano da arma para cima e o assopra.


O som dos tiros chama a atenção do policial no interior da lanchonete, que se vira para a rua e vai até a entrada da lanchonete, sacando a arma. Ao alcança-la leva três tiros, caindo morto. O homem de chapéu recarrega a arma. Vai até a entrada da lanchonete. Havia quatro clientes na lanchonete, dois em uma mesa no fundo, e outros dois no balcão. Antes que possam reagir, dispara um tiro certeiro e fatal em cada um. Vira-se para o balcão e lá esta o atendente com os braços erguidos. Quando tenta argumentar ou implorar pela vida é atingido por um tiro fatal.


Ele recarrega a arma, sai da lanchonete e continua rua abaixo.


 


 


Dez minutos mais tarde, avista um grupo de jovens. São cinco garotos, subindo a rua gritando, chutando latas de lixo. Haviam acabado de sair de uma sair de uma discoteca próxima dali. Provavelmente, o destino deles era a lanchonete de onde o homem de chapéu acabara de sair. Estavam bêbados, mas queriam beber mais. Assim que viram o homem de chapéu, começaram a fazer planos.


— Olha lá, aquele homem.


— E está sozinho.


— Vamos dar uma surra nele. E roubar o dinheiro dele também.


Quando já estão a uma pequena distância do homem, este quebra o silêncio.


— Garotos, que rádio vocês ouvem?


A primeira reação deles foi olhar um para o outro e, antes que percebessem, cinco tiros foram disparados e o corpo de cada um deles foi caindo sem vida, no chão ainda úmido pela chuva que parou há algum tempo.


 


 


Uma viatura da polícia sobe a rua, passando pelo local onde ocorreram os assassinatos. Um grupo de cinco garotos estirados na calçada. O motorista da viatura para o carro. Ambos os policiais descem do carro. Aproximam-se dos corpos e trocam um olhar.


— Guerra de gangues? — perguntou um dos policiais.


— Não creio. Todo caso vamos investigar. Chame a perícia.


O outro policial vai até a viatura e chama a pericia. Em alguns minutos outras três viaturas estão no local. Uma das viaturas sobe a rua, e de longe avistam outra viatura parada, com os faróis baixos acessos. Aproximam-se e notam que não há movimentação na viatura. Ao olhar dentro, veem um dos policiais morto.


— Um dos nossos, está morto, chame reforços — diz um dos policiais, enquanto abre a porta do lado direito do carro e desce. 


O policial que dirigia a viatura chama reforços e a pericia. Logo, abre a porta e desce do carro.


— Parece-me que foi pego de surpresa. — diz o policial que havia descido primeiro. — Onde está o parceiro dele?


— Lá dentro — aponta o outro para dentro da lanchonete.


Ambos caminham em direção a entrada, sacando cada um a sua arma. Lá dentro, encontram o policial morto. Mais para dentro, quatro mortos, dois nas mesas, dois no balcão. Do outro lado do balcão, mais um morto, 


— Você acha que foi assalto? — pergunta o policial que dirigia a viatura.


— Vou ver a caixa registradora. — Caminha até a registradora e vê que há dinheiro lá. — Não parece assalto, o dinheiro está aqui.


— O que está havendo? Mataram essas pessoas só por matar?


— Pelo jeito, foi isso mesmo. Vamos esperar os reforços lá fora.


Não demora muito tempo e os reforços e a perícia chegam.


 


 


Não muito longe dali, o homem avista suas próximas vítimas. Quatro garotas estão conversando com um rapaz. São prostitutas e o rapaz está negociando com elas. Elas o abraçam, puxam-no de um lado para o outro. Ele caminha na mesma calçada em que eles estão, na direção deles, passos lentos e firmes. Aproxima-se e faz a tradicional pergunta: 


— Que rádio vocês ouvem?


Antes que qualquer resposta fosse dada pelas pessoas ali, saca a arma e dá um tiro fatal em cada um deles, que caíram mortos. Recarrega a arma e continua seu caminho.


 


 


Na lanchonete onde estão os policiais, os reforços e a perícia estacionam em frente. Todos descem das respectivas viaturas e caminham para dentro. Estão atônitos com o ocorrido.


— O que temos aqui?


— Homicídio. Dois dos nossos, quatro clientes e o atendente da lanchonete.   


— Precisamos pegar o responsável por essas mortes antes que haja outras vítimas.


— Pelo jeito a coisa toda começou aqui e desceu.


— Desceu? — perguntou o policial que chegara primeiro na lanchonete.


— Sim, encontramos cinco vítimas na rua, um pouco pra baixo. — disse apontando na direção onde os corpos das outras vítimas estavam.


— Vamos descer e investigamos as travessas.


— Então vamos. Quem encontrar chama no rádio.


Os policiais entram nas viaturas. As três viaturas manobram na rua e a descem. Quando passam pelo outro cenário de crime, duas vão para a esquerda e uma para direita. A procura pelo assassino começa a ficar intensa.


 


 


  Na rádio ZYK chega um aviso. Marola atende ao telefone, anota algo em um papel. Volta rápido ao estúdio, espera que o bloco de músicas acabe e dá o aviso no ar.


— Atenção pessoal, um aviso importante. Aqui, pelas redondezas da ZYK aconteceu na última hora uma série de assassinatos e a polícia está no encalço dos assassinos. Então, quem estiver ouvindo a ZYK, evite a região.


 


 


Alguns minutos mais tarde, não muito longe da ZYK, um rapaz, aparentando 22 anos, andava pela calçada. Geraldo era seu nome. Passava olhando as vitrines das lojas. Chegou na esquina e atravessou a rua deserta, tomando a calçada novamente. Foi quando avistou ao longe, aproximadamente uns 200 metros, uma figura escura. Ao passar embaixo de um poste de iluminação, a figura revelou-se ser um homem de chapéu e sobretudo. Geraldo tratou de apertar o passo, na tentativa de alcançar a porta de um hotel a poucos metros dali. Não corria, mas andava depressa e percebeu que o homem se aproximava cada vez mais, como que adivinhando sua intenção de entrar no hotel. Estava agora na frente do hotel, a três metros da porta, quando o homem quebrou o silêncio.


— Hei, garoto, que rádio você ouve? — perguntou o homem.


O garoto, que tinha pressa em entrar no hotel, ouvindo isto, encarou o homem, que estava com os olhos vermelhos cheios de ódio, encarando-o de volta. Estava a menos de cinco metros de distância. Geraldo não teve tempo de responder, pois o homem apontava-lhe uma arma. Três tiros soaram e Geraldo caiu morto no chão, três marcas vermelhas no peito. O homem atravessou na frente do hotel e desapareceu.


A fachada do hotel era toda de vidro e alguns metros para dentro, havia um balcão, onde estava Robson. Ouviu os tiros e acordou, enquanto sonhava que estava sendo assaltado. Acordou assustado e olhou para fora do hotel, através das vidraças e lá viu um homem alto de chapéu e sobretudo escuro, guardando uma arma e caminhando para fora da sua visão. Pegou o telefone e ligou para a delegacia de polícia e uma voz feminina atendeu.


— Delegacia de polícia. — falou uma moça com voz de quem está com sono.


— Acabei de ver um assassinato — disse Robson


Depois de dar o endereço do local em que ocorrera o crime, a moça disse.


— Esse lado está bastante movimentado esta noite. Já tem uma viatura a caminho.


— Tudo bem. Espero que venham logo. 


Desligou o telefone e ouviu não muito longe dali o som das sirenes das viaturas de polícia. Não demorou um minuto e estavam estacionando de qualquer jeito na frente do hotel. Robson não saiu de trás do balcão, ficou esperando que os policiais entrassem. Olharam o corpo no chão, até que um deles resolveu entrar. Abriu a porta de vidro, empurrando-a e caminhou até o balcão, sendo seguido pelos demais.


— Muito bem, foi você que viu tudo? Conte-nos o que sabe.


Robson gaguejou no começo e conseguiu contar o que viu.


— Pode descrevê-lo para nós? — perguntou o policial.


— Acho que sim. — falou Robson — Bem, ele estava com chapéu e sobretudo escuro. Portava uma arma, mas não sei dizer qual é.


— Já é alguma coisa. Viu para que lado ele foi?


— Sim, foi para aquele lado, — disse apontando para o lado esquerdo da entrada do hotel.


— Veremos o que podemos fazer com o que temos para pegá-lo. 


Os policiais caminharam para a saída.


— Porque ele está matando todos que encontra pela frente? — perguntou um dos policiais.


— Espero que possamos perguntar a ele isso. — respondeu outro policial.


Saíram todos pela porta e entraram em seus respectivos carros e partiram na direção indicada por Robson.


Duas horas da manhã e Marola despediu-se dos ouvintes. O programador tomaria conta da ZYK até as 6h da manhã, quando chegaria outro locutor. Marola despediu-se do programador e saiu dos estúdios. Passou no escritório e então tomou um café, antes de sair para a rua. Fechou a porta do escritório da ZYK e apertou o botão do elevador. Cada segundo parecia uma eternidade e nada Marola já estava impaciente quando o elevador chegou e as portas se abriram. Entrou, apertou o botão referente ao térreo. As portas se fecharam. Quando se punha em movimento dava um pequeno solavanco. Marola odiava elevadores. Não tinha boas experiências dentro deles, o que incluía ter ficado preso dentro de um elevador por seis horas. Estava descendo. Mais uma vez os cinquenta segundos para alcançar o térreo lhe pareceram uma eternidade. Ainda mais para quem está cansado e com sono. O que teria acontecido com as vinhetas do “Ouça ou morra!”? 


Finalmente chegou ao térreo. As portas se abriram e ele saiu. Despediu-se do porteiro do prédio, abriu a porta da frente e lá estava ele na rua.


Como sempre fazia, voltava para casa caminhando, afinal o apartamento onde morava ficava a poucas quadras da rádio.  Marola sempre fizera este percurso a pé e nuca lhe acontecera nada. Olhava para o chão, desviando de poças d’água. Algumas vezes olhava vitrines das lojas no percurso. Ao chegar na primeira esquina, atravessou a rua e avistou ao longe, na mesma calçada em que estava, uma figura escura caminhando em sua direção. Apertou o passo, percebendo que a figura também havia acelerado, diminuindo a distancia entre os dois. Quando a figura passou embaixo de um poste de iluminação, mesmo ainda de longe, Marola pode ver um homem alto, de chapéu e sobretudo escuro. Ele se aproximava cada vez mais rápido, até que Marola parou. “Já vi esse cara antes, mas onde?” — pensou Marola. Ficou petrificado quando percebeu os olhos vermelhos cheios de ódio encarando-o. O homem de chapéu e sobretudo escuro parecia pensar, olhando para Marola como se já o tivesse visto antes também. Neste momento, Marola já ouve o som das viaturas de polícia que vêm pela rua. Tudo que se sucedeu a partir de então pareceu estar em câmera lenta. O homem ergueu a cabeça, olhos vermelhos fitando-o e então veio a fatídica pergunta.


— Rapaz, que rádio você ouve?


A cabeça de Marola ficou mais confusa. Seria aquilo um tipo de sonho? Não, não era. Lembrou-se da tempestade, das vinhetas desaparecidas, dos assassinatos que anunciou durante seu programa no rádio. Era uma explicação absurda para o sumiço de todas as vinhetas do “Ouça ou morra!”. Nada parecia fazer sentido. Ouvia o som das sirenes se aproximando. A pergunta “que rádio você ouve?” ficou ecoando em sua mente, soando como palavras definitivas para o fim da sua existência. Viu o homem tirar de dentro do sobretudo uma arma, com a lentidão digna de câmera lenta nos programas de TV. Ele levantou a arma e Marola sentiu vontade de gritar, mas o terror o impediu de pronunciar qualquer som. Ouviu então três tiros e em sua cabeça a impressão de que tudo havia acabado.


 


 


Marola já havia fechado os olhos apenas esperando o fim inevitável e o gatilho fosse puxado. Três tiros ecoaram na noite. O homem deixou a arma cair de sua mão.


Quando Marola se deu conta que o som dos tiros não foi acompanhado da dor dos disparos atingindo-o, abriu os olhos. Teve tempo de ver as viaturas da polícia encostando e portas se abrindo. Olhou para o chão e lá estava o homem. 


— Você está bem, senhor? — perguntou o policial.


— Estou sim, obrigado. Acabaram de salvar a minha vida.


Então, todo o mistério sobre as vinhetas estava ali. Mas não por muito tempo. Em alguns minutos o corpo do homem foi se reduzindo a cinzas, para surpresa e estupefação dos policiais que não acreditaram no que viam. 


Marola foi interrogado pelos policiais, era uma testemunha de como o corpo do homem desapareceu debaixo de seus narizes. Depois disso, foi para casa. Marola nunca mais ouviu as vinhetas do “Ouça ou Morra!”. Quando lhe foi sugerido que as refizesse, preferiu usar uma campanha de vinhetas mais saudável. Ninguém precisa morrer por não ouvir determinada rádio, nem na ficção.   


 


 


Eram 6h15 daquela manhã quando o sol já mostrava suas caras. Por entre os prédios, alguns raios atingiam o rosto de um bêbado que estava deitado junto das latas de lixo. Tentou levantar-se com dificuldades, apoiando-se nas latas. Procurou o seu chapéu e não o encontrou. Olhou para a sua mão dolorida e viu uma mancha vermelha, como se a tivesse queimado em algo. Levantou-se e então foi saindo do beco, atrás do prédio da ZYK. 


A bebida, com certeza, lhe causara problemas e agora estava com uma terrível ressaca e uma dor de cabeça. Talvez fosse o momento de parar de beber. Suas roupas estavam molhadas pela chuva da noite anterior. Foi cambaleando pela calçada e distanciando-se até desaparecer no horizonte.


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 





As Sombras


 


 


Deveria ser 8 horas da noite quando começou a chover. Os garotos já estavam na estrada, seguindo para o local onde planejavam acampar. Rodavam pela estrada principal e a visibilidade quase inexistia. Viam apenas as lanternas traseiras dos carros que iam à frente. Beto dirigia, tendo ao seu lado Sheila, sua namorada. No banco de trás estavam André e Márcia, outro casal. Enquanto André e Márcia ficavam trocando beijos e carícias, Sheila olhava o mapa, vendo as estradas que deveriam pegar mais à frente. Não conseguiam ver as sinalizações da estrada e Beto já se mostrava tenso pelas condições do tempo. Alguns relâmpagos ao longe iluminavam por frações de segundo o horizonte distante e isto tirava sua tranquilidade. Vendo que o casal atrás não demonstrava interesse pelas condições do tempo, Beto resolveu intervir. 


— André, troca de lugar com a Sheila, e me ajuda com esse maldito mapa. — falou com um tom de voz que mesclava tensão e irritação.


André então beijou Márcia mais uma vez e brincou.


— Meu amor, tenho de ir, pois o dever me chama. — falou com um senso de humor quase inabalável. Márcia lamentou a saída de seu namorado.


Trocaram de lugar com o carro em movimento. Primeiro, Sheila jogou o mapa no piso do veículo, inclinou e afastou o banco para trás e passou pelo espaço existente entre os bancos, conseguindo com facilidade pela pequena estatura. André, por sua vez, teve dificuldade para ir para frente. Quando estava conseguindo, bateu a perna no braço de Beto. O volante do carro virou para a esquerda e o carro foi junto. Beto desesperado puxou o volante para a direita colocando o carro de volta na faixa que estava antes. Depois disso, desabafou.


— Seu filho da puta, não serve para nada mesmo, quase matou a todos nós. — disse Beto com a voz agora mostrando total irritação.


André não se abalou com a ofensa e, com a mão esquerda, começou a passar a mão na cabeça de Beto.


— Desculpa Beto, meu amor, foi sem querer — falou André, rindo.


No banco de trás Márcia e Sheila riam da brincadeira.


— Olha aqui, pode levar a conversa a sério pelo menos uma vez? Se não posso deixar você por aqui mesmo. Você e sua namorada inútil. — disse Beto ainda irritado. 


— O que eu tenho a ver com a história, Beto? Se for por rir, sua namorada também estava rindo. Vai deixá-la por aqui também? — protestou Márcia.


— Ah... ele não faria isso. — disse Sheila rindo.


— Sabe o que é, ele está nervosinho, é isso. — disse André, rindo cada vez mais.


— Filho da puta, você veio aqui para ver o mapa — disse Beto sem paciência. 


— Vim aqui para acampar. — disse André, sério, porém segurando a vontade de rir.


No banco de trás as duas garotas continuavam rindo. Beto, com a mão direita deu um soco na perna de André.


— Pô, cara, olha a chuva lá fora, olha a visibilidade, não estou vendo porra nenhuma. Não basta ter de me concentrar na pista, ainda tenho de rir das suas piadas? Não estou no clima para isso, só peço que me entenda. — disse Beto.


— Está bem Beto, você sabe que eu passo dos limites às vezes. Desculpe. O que eu devo olhar no mapa? — disse isso e abaixou-se para pegar o mapa que ainda estava no piso do carro. 


— A estrada que temos de pegar. — respondeu Beto, agora mais calmo.


Seguiram por meia hora em silêncio. A tempestade não parava, até que, por instantes, tornou-se visível na escuridão lá fora um acesso. André olhou no mapa.


— Beto, deve ser esse aí, pelo menos é o que diz no mapa. — disse André meio inseguro.


— Você chegou a ver as placas de sinalização, lá atrás? — perguntou Beto.


— Não vi — respondeu André. 


— Vamos experimentar, então. — falou Beto, girando o volante e colocando o carro já no desvio em direção ao acesso.


Seguiram em silêncio e a visibilidade voltava a inexistir. Já haviam rodado quarenta quilômetros quando descobriu que o pneu estava furado. 


— Acho que estamos com um pneu furado. — disse Beto.


Continuaram rodando, quando finalmente a chuva deu uma trégua e foi possível para eles verem algo. Um relâmpago cortou o céu e uma casa foi avistada na frente deles a uns cinquenta metros da beira da estrada. Márcia foi a primeira que viu.


— Olhem! Uma casa. Podemos pedir ajuda lá. — disse Márcia.


— Vamos parar lá para trocar o pneu e pedir informações. Tudo bem pessoal? — perguntou Beto.


— Por mim tudo bem. — respondeu André.


Beto localizou uma entrada, colocou o carro na direção da casa, devagar devido ao problema do pneu furado. Quando chegaram perto da casa, notaram que havia uma garagem e que a casa estava abandonada. Beto pensou em voltar, mas já estavam com problemas o bastante para isso. Então deslizou o carro para a garagem e estacionou.


— Parece que não será possível pedir informações por aqui. — falou Beto.


Lá fora, a chuva continuava forte. Desceram do carro, tirou as chaves do contato, abriu a porta e foi para trás abrir o porta-malas. Abriu e avistou o pneu reserva, puxando-o para fora. Mas percebeu que algo estava errado com ele. Estava murcho. O coração de Beto começou a bater mais rápido naquele instante e acabou deixando o pneu cair. Os outros que olhavam a tempestade ouviram o som do pneu caindo e olharam para ver o que havia acontecido. Ficou paralisado por alguns momentos e, em sua cabeça, a ideia de que estavam perdidos. André aproximou-se.


— O que houve?  perguntou André.


— O estepe está murcho. Era só o que faltava — respondeu Beto, com uma voz que aparentava estar bem longe dali. 


— O que houve? — perguntou Sheila, aproximando-se de Beto.


— O estepe está murcho e, pelo que parece, teremos de passar a noite aqui. — respondeu André, sem muita preocupação com tudo que estava acontecendo.


Márcia aproximou-se.


— Quer dizer que vamos ter de ficar nessa casa horrível? — perguntou Márcia.


— Não podemos fazer nada, portanto hoje dormimos aqui. Qualquer objeção pode ir a pé. — disse Beto que começou a pegar suas mochilas e o saco de dormir. Chegou perto da porta que dava acesso ao interior da casa. Tocou a maçaneta da porta e ela abriu. Olhou para trás. Sheila olhava para ele.


— Sheila, você vem? — perguntou Beto à sua namorada.


Sheila piscou para ele e pegou sua mochila no porta-malas.


— Claro que sim, meu amor. Não perderia isso por nada. — respondeu Sheila.


Chegou até a porta onde Beto a esperava, abraçou-o e entraram os dois. Era uma sala. As janelas estavam fechadas, o que tornava a sala em escura. Beto virou-se para Sheila. 


— Volte no carro e pegue uma lanterna no porta-malas. — pediu Beto a Sheila. 


Sheila deixou sua mochila junto as coisas de Beto, no chão dentro da sala. Saiu rapidamente e foi até o porta-malas. Pegou a lanterna e olhou para André e Márcia, que olhavam a chuva.


— E vocês dois, vão ficar aí olhando a chuva? — perguntou Sheila. Não esperou uma resposta.


Olharam um para o outro e pegaram suas mochilas no porta-malas e também outra lanterna.  Sheila fechou o porta-malas e então os três foram para dentro da casa. Com as lanternas ligadas encontraram Beto parado no meio da sala, olhando para cima. Descobriram uma escada que levava para o pavimento superior, um corredor que levava para uma espécie de cozinha (era uma cozinha). Resolveram que dormiriam todos ali na sala mesmo. Limparam o meio com uma vassoura velha que encontraram no corredor e ajeitaram os sacos. Não demorou muito para Beto entrar e ser seguido por Sheila. Apagaram a lanterna, ficando apenas a lanterna que estava com André acesa. 


— Venha Márcia. Vamos dormir que amanhã será um novo dia. — falou André.


Márcia não respondeu. André desligou a lanterna deixando todos no escuro. Depois de um tempo Márcia finalmente foi para junto dele. Pareciam ter perdido todo aquele fogo com que estavam no carro. Ficaram apenas ali, em silêncio. Próximo deles, Beto e Sheila beijavam-se calorosamente, trocas de caricias. Ela estava completamente excitada. Não demorou muito para se livrarem das roupas, apesar das dificuldades que o saco de dormir trazia. Começaram a fazer amor, ruidosamente. Sheila sempre foi exigente quando o assunto era sexo.  Com homens anteriores a Beto, ela nunca atingiu o clímax. A primeira vez que os dois fizeram amor foi a primeira vez que ela sentiu todo o prazer do que era ter um orgasmo. Ela ouvia os relatos de amigas que já tinham chegado lá, de que o prazer era indescritível. E para Sheila realmente era. A partir desse orgasmo, os dois não se largaram mais. Havia pontos diferentes entre eles, mas se completavam em tudo. Sheila era morena, pele bronzeada, cabelos pretos lisos e longos até as nádegas e olhos pretos como jabuticaba. Era a garota mais desejada do bairro. Beto era loiro, olhos azuis, pele branca tipo “não gosta de sol” ou “vira pimentão quando toma sol”. Ele não era disputado pelas garotas, mas elas gostavam de tê-lo como companhia. Ela tinha bom senso de humor, era inteligente e emotiva. Ele também era inteligente, porém era mais sério e racional. Já o outro casal, quem não conhecesse diria que eram irmãos. Pareciam-se muito fisicamente. Ambos eram magros, cabelos e olhos castanhos. Ela, com os cabelos até os ombros. Ele cabelo curto com topete e uma costeleta. Ela era o mau humor em pessoa. Ele a personificação do bom humor, um piadista nato, algumas vezes se tornava insuportável. Ele era pouca coisa mais alto que ela. 
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